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INTRODUÇÃO: A saúde ginecológica tem relação direta com estilo de vida das 
mulheres. Quando associadas ao trabalho, a preocupação aumenta uma vez que se 
somam demandas da vida pessoal com a vida laboral. A saúde física e mental 
feminina remete-se desde os primeiros estudos da medicina e da psiquiatria, no qual 
os transtornos mentais anteriormente, já foram correlacionados com os órgãos 
reprodutores femininos (MEDRADO, 2020). Segundo a presidente da Regional ABC, 
Elizabeth Jehá, a insônia pode aparecer em qualquer período da vida de uma 
mulher. (Associação de Obstetrícia e Ginecologia do Estado de São Paulo, 2021). 
Alguns fatores como, obesidade, doenças crônicas, hereditariedade, tabagismo, 
constipação intestinal, cirurgias ginecológicas podem afetar a qualidade de vida de 
mulheres em qualquer idade, implicando diretamente na saúde ginecológica, visto 
que a complicação mais evidente é a incontinência urinária sendo comum na 
população feminina. (MOURÃO, et al. 2017; MENDONÇA, et al. 2021). A 
dismenorreia atinge de 60% a 80% das mulheres, sendo que entre 8% e 18% destas 
sofrem desconforto intenso. Ela é um distúrbio caracterizado por dor no baixo ventre, 
podendo, em alguns casos, ser acompanhada por náuseas, vômitos, cefaleia, 
tonturas e desmaios. (QUINTANA, et al. 2010). Justifica-se este estudo pelas ações 
desenvolvidas no Projeto de Extensão Mulher Saudável (PEMS) que se 
fundamentam por meio de evidências cientificas para a realização de consultas 
multidisciplinares voltadas para a prevenção dos canceres de colo uterino e mama. 
OBJETIVO: Descrever, à luz da literatura, os fatores relacionados ao estilo de vida 
que interferem direta ou indiretamente na qualidade de vida das mulheres 
trabalhadoras.  METODO: Tratou-se de uma Revisão Narrativa de Literatura (RNL), 
que consiste em descrever o desenvolvimento de determinado assunto, sob o ponto 
de vista teórico ou contextual, mediante análise e interpretação da produção 
científica existente. (VOSGERAU, 2014). Ocorrida em setembro de 2021, a base de 
dados consultada foi Google Acadêmico, SCIELO, PEPSIC utilizando os descritores: 
saúde ginecológica and insônia and saúde mental and incontinência urinária, 
totalizando onze artigos analisados, publicados em português, entre 2012 e 2021. 
RESULTADOS: O corpo feminino já foi uma base de estudos relacionada às 
doenças mentais, e por demais que os estudos e pesquisas teóricas tenham 
avançado progressivamente, o corpo feminino, bem como a saúde ginecológica e a 
saúde mental das mulheres, ainda é um tema de aprendizado à ser desenvolvido e 
um tabu à ser derrubado. Um aspecto feminino é verídico, de que a saúde mental 
pode modificar o corpo feminino, o que inclui-se a saúde ginecológica, isso porque 
os múltiplos transtornos mentais como depressão, estresse físico e emocional, 
alterações de humor, entre outras categorias, podem alterar o funcionamento do 
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corpo feminino, inclusive o Transtorno Disfórico Pré-menstrual, classificado na 5° 
edição do Manual Diagnóstico e Estatístico, como  “[...] expressão de labilidade do 
humor, irritabilidade, disforia e sintomas de ansiedade que ocorrem repetidamente 
durante a fase pré-menstrual do ciclo e remitem por volta do início da menstruação 
ou logo depois”, retrata sobre essa ligação entre o ciclo reprodutivo feminino e a 
psique feminina. (MEDRADO, 2020).  O climatério pode vir a ocorrer alterações 
como insônia, sudorese, secura vaginal, enfraquecimento da musculatura do 
assoalho pélvico, alterações de humor e depressão. Sendo a sudorese o sintoma 
mais precoce desta fase, as ondas de calor provocadas podem interferir no sono, 
sendo a causa de irritabilidades.  (TELES, et al. 2012; SILVA, et al. 2020). A longo 
prazo os distúrbios do sono causam comprometimento do sistema imunológico, 
doenças cardiovasculares, diabetes, perda de memória crônica (SILVA, et al. 2020). 
A incontinência urinária (IU) é caracterizada como perda involuntária da urina, 
segundo estudos a prevalência é de 27,6%, o que pode interferir diretamente nas 
relações interpessoais e sexuais. Essa disfunção do trato urinário inferior pode gerar 
certos desconfortos como, irritabilidade, sensibilidade, dispareunia e disúria. 
(MOURÃO, et al. 2017; MENDONÇA, et al. 2021). As mulheres tentam adotar 
práticas de uso de protetores diários, restrições de ingesta hídrica e limitações de 
atividades físicas. A dismenorreia, pode ser classificada de acordo com seu grau de 
dor (leve, moderada e acentuada) ou ainda, ser dividida em primária e secundária. 
No grau leve a dor não compromete as atividades habituais; no grau moderado a dor 
interfere nas atividades e pode durar todo o ciclo menstrual; no grau acentuado a dor 
não permite o desempenho normal e provoca alterações vasculares e 
gastrointestinais. (QUINTANA, et al. 2010).  CONCLUSÃO: Assim como a 
dismenorreia, formas não farmacológicas de alivio de sintomas ginecológicos podem 
contribuir substancialmente para a qualidade de vida. Isto envolve a prática de 
exercícios físicos, alimentação saudável, ingesta hídrica, sono e repouso de 
qualidade entre outros, promovendo diversos benefícios ligados a fisiologia da 
mulher, como melhor funcionamento dos órgãos pélvicos e extra pélvicos, equilíbrio 
do estado hidroeletrolítico e hemodinâmico e melhora o fluxo sanguíneo na região 
pélvica. Destaca-se a importância do olhar multiprofissional para o estilo de vida que 
interfere direta ou indiretamente na saúde das mulheres e que podem se agravar 
com advento do trabalho especialmente quando este é desenvolvido sob alta 
complexidade e alta tensão. O trabalho realizado pelo PEMS visa a prevenção do 
câncer do colo de útero, mas de maneira cuidadosa e respeitosa holística indo para 
além da fisiologia, mas alerta e atuante para as questões biopsicossociais.  
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